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1. INTRODUÇÃO 
 

Desde o início da história humana existem relatos da interação entre os 
homens e os cães (FARACO, 2008). Em decorrência desse fato, nos dias atuais, 
cada vez mais os animais domésticos tem se tornado não só um companheiro, 
mas também membro da família (MAGALHÃES, 2017). Esse fato, somado ao 
progresso da Medicina Veterinária e todas as práticas que essa área aborda, tem 
contribuído para o aumento da expectativa de vida dos cães (SOUSA et al., 
2019). No entanto, com o avanço de idade, os cães demonstram um declínio 
cognitivo em decorrência do envelhecimento, expresso através do déficit de 
aprendizado e perda de memória (KRUG et al., 2018). 

Quando esses sinais comportamentais se tornam acentuados, pode ser 
indicativo de uma síndrome neurodegenerativa comumente conhecida como 
disfunção cognitiva canina (SDCC) (DA SILVA et al., 2018). Essa síndrome 
assemelha-se à doença de Alzheimer em humanos e se apresenta com 
alterações na capacidade de interação social com o proprietário e outros animais, 
mudança no ciclo de sono/vigília e diminuição na capacidade de memória e 
aprendizado do animal (OLIVEIRA, 2016). 
  Como o diagnóstico definitivo da SDCC é por exclusão de possíveis outras 
enfermidades ou post-mortem, através da análise histopatológica do cérebro do 
cão (DA COSTA PEREIRA, 2016) faz-se necessário a utilização de ferramentas 
que auxiliem o médico veterinário no diagnóstico presuntivo dessa síndrome. Para 
que seja possível iniciar o tratamento medicamentoso, comportamental e 
nutricional de maneira precoce, melhorando as condições de vida do animal e a 
relação do mesmo com seus tutores.  

Assim, esse trabalho tem como objetivo esclarecer tutores de cães idosos 
sobre alterações comportamentais causadas pela síndrome de disfunção 
cognitiva.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Foi desenvolvido um flyer pelo grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão em 

Clínica de Pequenos Animais (ClinPet) sobre a Síndrome de Disfunção Cognitiva 
Canina. No informativo havia uma definição da sídrome e as principais alterações 
comportamentais.   

Foram abordados e informados sobre a síndrome, tutores de cães a partir 
dos sete anos de idade. O flyer foi distribuído na sala de espera do Hospital de 
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Clínicas Veterinárias da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e na 27º edição 
da Feira Nacional do Doce (FENADOCE). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Como os locais eram distintos, foram abordados os mais variados perfis de 
tutores. Foram atingidos em média mais de 30 tutores de cães idosos. Destes, a 
grande maioria desconhecia o tema e as principais alterações comportamentais 
da síndrome de disfunção cognitiva canina, que podem ser confundidas com os 
sinais fisiológicos do envelhecimento. Confirmando o que foi evidenciando por 
alguns autores, que relatam uma alta prevalência da síndrome, cerca de 85% dos 
casos recorrentes na rotina clínica de pequenos animais, onde os cães 
acometidos pelas alterações comportamentais de SDCC, muitas vezes são 
subdiagnosticados (SALVIN et al., 2010; PINEDA, 2014).  
 
 

 
Figura 1. Flyer sobre a Síndrome de Disfunção Cognitiva Canina 

 
 Os tutores foram informados que é extremamente importante a 
identificação dos sinais clássicos da SDCC. Pois, uma grande parcela dos 
mesmos, antes da explicação e entrega dos flyer (figura 1) não tinha certeza 
sobre as alterações comportamentais apresentadas pelos seus cães. Tal fato 
pode ter ocorrido, devido a uma dificuldade de distinção entre o envelhecimento 
normal e a síndrome, pelos tutores (FAST et al., 2013). Assim, omitindo essas 
alterações para os médicos veterinários e dificultando o diagnóstico presuntivo da 
SDCC. 



 

 

 Outro fato interessante é com a entrega dos flyers, pode-se perceber que a 
maioria dos tutores se conscientizou em relação a importância do diagnóstico 
presuntivo e a procura por um atendimento veterinário especializado 
disponibilizado no Hospital de Clínicas Veterinária da Universidade Federal de 
Pelotas (HCV-UFPel).  
 

4. CONCLUSÕES 
  

Conclui-se que, o esclarecimento dos tutores frente a síndrome de 
disfunção cognitiva em cães, utilizando um material de fácil entendimento é 
extremamente importante para a conscientização dos tutores sobre as principais 
alterações comportamentais causadas por esta síndrome  e enfatizando a 
importância de um diagnóstico precoce e a procura por um atendimento 
especializado.  
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